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ACOMPANHAMENTO DE AMANDA NO PROTIG: UMA JORNADA DE AFIRMAÇÃO
DE GÊNERO
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Introdução:  Amanda  (nome  fictício)  iniciou  seu  acompanhamento  no  Programa
Transdisciplinar de Identidade de Gênero (PROTIG) em dezembro de 2018, motivada pelo
desejo de realizar a cirurgia de afirmação de gênero. Com uma história típica de Disforia
de  Gênero,  Amanda buscou apoio  multidisciplinar  para  lidar  com suas  questões  de
identidade e saúde. Este resumo aborda sua trajetória, desafios e evolução durante o
acompanhamento. Objetivo: Relatar a experiência de Amanda no PROTIG, destacando
sua jornada de autoconhecimento, tratamento e preparação para a cirurgia de afirmação
de gênero, bem como suas expectativas e desafios enfrentados. Relato de Caso: Amanda
relata que, desde os 13 anos, percebeu diferenças em relação ao seu gênero, sentindo-se
mais  confortável  com  roupas  femininas,  mas  sem  compreender  plenamente  sua
identidade. Criada em uma família evangélica e conservadora, ela enfrentou dificuldades
para  expressar  sua  identidade  de  gênero.  Em  2012,  durante  acompanhamento
psicológico,  Amanda  revelou  sua  identidade,  recebendo  uma  resposta  inicial  de
resistência. Em 2015, inscreveu-se no PROTIG após saber do programa por meio de uma
amiga. Iniciou o acompanhamento em grupos em setembro de 2019, completando as 24
presenças mensais em outubro de 2024. Durante os encontros, mostrou-se participativa e
acolhedora,  compartilhando  suas  vivências  e  buscando  apoio.  Amanda  passou  por
diversos  tratamentos,  incluindo  hormonioterapia  iniciada  aos  34  anos,  colocação  de
prótese mamária aos 41 anos e acompanhamento para HIV e sífilis. Atualmente, trabalha
como Uber. Para facilitar o acesso à cirurgia de vaginoplastia, seu principal objetivo,
solicitou transferência para um serviço que faz o procedimento e é mais próximo do local
em que reside. Conclusão: Amanda demonstrou engajamento e compreensão durante
seu acompanhamento no PROTIG, reafirmando sua decisão pela cirurgia de afirmação de
gênero. Apesar dos desafios sociais e familiares, ela mantém expectativas realistas sobre
o procedimento  e  está  disposta  a  abdicar  de  outros  tratamentos  para  alcançar  seu
objetivo principal.  Sua trajetória reflete a importância do apoio multidisciplinar e da
persistência na busca pela afirmação de gênero.
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